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BOX DE FACTOS

Termo-chave: “preguiça metacognitiva” — quando o

aluno terceiriza a vigilância do próprio pensamento.

Risco real: não é a IA “pensar por nós”, é a escola

continuar a avaliar “produto” e não “processo”.

• 

• 
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Dívida pedagógica: se a educação não ensinar

método, crítica e autoria, a IA apenas expõe a

fragilidade.

Viragem: passar de “entrega a resposta” para

“defende o raciocínio”.

A Preguiça Metacognitiva e

a Dívida da Escola

Há um medo novo a circular nas salas de aula: que a

Inteligência Artificial torne os alunos preguiçosos. Mas

a pergunta honesta é outra — preguiçosos em

relação a quê? Se o ensino continuar a treinar

obediência a formatos, a IA será só o atalho mais rápido

para o mesmo abismo. 

A OCDE lançou o alerta: no ensino, a IA pode criar “preguiça

metacognitiva”.  A  expressão  é  feia,  quase  clínica,  como  se

viesse carimbada numa caixa de laboratório: “evitar contacto

com o pensamento”. E sim — ela existe. Vê-se num instante:

o  aluno  pede  uma  resposta,  recebe  um  texto  limpo,  e

entrega-o como se fosse seu. A nota chega como um prémio

pelo que ele não fez. 

Só  que  há  aqui  uma  injustiça  conceptual:  culpar  a

máquina por um vício que a escola já ensinava há décadas. A

• 

• 
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IA  não  inventou  a  preguiça  —  apenas  deu-lhe  velocidade,

perfume e pontuação impecável. 

1) O erro original: a escola que formata

mentes

Um sistema educativo pode ser uma oficina de liberdade ou

uma  fábrica  de  moldes.  Quando  se  centra  em  “respostas

certas” e “trabalhos bonitos”, ele condiciona a mente a uma

pergunta única:  “O que é que o professor quer que eu

escreva?”

Ora, uma IA é exactamente isso: uma máquina treinada

para  adivinhar  o  que  “fica  bem”.  Se  a  avaliação  premia  o

acabamento  e  não  o  percurso,  a  tecnologia  encaixa  como

uma luva — e a metacognição (o acto de monitorizar, corrigir

e dirigir o próprio pensamento) torna-se opcional. E quando

algo é opcional na escola, costuma ser abandonado. 

2) A “preguiça metacognitiva” não é destino

— é desenho

Metacognição  é  o  piloto  no  cockpit:  não  é  a  asa,  não  é  o

motor, não é a fuselagem. É a voz que pergunta:  “Por que

estou a escolher isto? O que estou a ignorar? Onde

posso estar errado?”

Se o ensino não treina esse piloto, o aluno aprende a voar

por  instrumentos  alheios.  Com a  IA,  isso  torna-se  um voo

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



automático  —  suave,  elegante,  e  perigosamente  sem

consciência. 

3) A verdadeira dívida: mudar a forma de

avaliar

Aqui  entra  a  “dívida”  —  não  a  dívida  de  um  organismo

internacional, mas a dívida de uma escola para com o futuro.

Se a OCDE nos dá o aviso, nós devemos a resposta: mudar a

arquitectura  do  mérito.  Porque  enquanto  o  mérito  for

“texto entregue”, a IA será a impressora do século. 

O remédio é simples de dizer e difícil de praticar: avaliar

pensamento,  não ornamentação.  Em vez  de  proibir  a

IA,  usar  a  IA  como  bancada  de  laboratório  —  e  obrigar  o

aluno  a  mostrar  mãos  sujas:  as  dúvidas,  os  cortes,  as

escolhas, as justificações. 

4) Cinco antídotos práticos (sem caça às

bruxas)

Diário de decisões: “Três escolhas que fiz e porquê”.

(Estrutura, fontes, argumentos, exemplos, cortes.) 

Transparência orientada: anexar o diálogo com a IA e

assinalar o que foi aceite/rejeitado — com justificação. 

Defesa oral curta: cinco minutos para defender o

trabalho, as limitações e os trade-offs. 

1. 

2. 

3. 
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Erro obrigatório: identificar falhas do próprio texto e

propor melhoria concreta. 

Tarefas com realidade: dados recolhidos pelo aluno,

entrevistas, contexto local, experiência directa. (O que não

se “vomita” do nada, aprende-se.) 

5) A IA como espelho — e não como muleta

Há uma forma luminosa de usar IA no ensino: como espelho

impiedoso. O aluno pede um argumento — e depois tem de o

desmontar. Pede um resumo — e depois tem de o contrariar.

Pede uma explicação — e depois tem de a reescrever com a

sua voz, com os seus exemplos, com a sua memória. 

A  metacognição  cresce  no  atrito.  Se  tirarmos  o  atrito,

tiramos  a  aprendizagem.  Mas  se  usarmos  a  IA  para  criar

mais atrito inteligente — confronto, revisão, crítica, iteração

— então o medo transforma-se numa ferramenta. 

Epílogo: o julgamento final

A OCDE chama-lhe “preguiça metacognitiva”. Eu chamo-lhe

outra coisa: o momento em que a escola descobre que,

afinal, avaliava fachada.

Se continuarmos a  formatar  mentes,  a  IA será o  molde

perfeito.  Mas  se  ensinarmos  a  pensar  —  a  perguntar,  a

desconfiar, a justificar, a errar bem — então a IA não será o

perigo:  será  a  lâmpada  acesa  sobre  a  mesa,  enquanto  o

humano faz o trabalho sagrado de construir sentido. 

4. 

5. 
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Referências e leituras (para colar e ajustar)

OCDE — Digital Education Outlook 2026: https://

www.oecd.org/en/publications/oecd-digital-education-

outlook-2026_062a7394-en.html

PDF OCDE — Digital Education Outlook 2026:

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/

publications/reports/2026/01/oecd-digital-education-

outlook-2026_940e0dd8/062a7394-en.pdf

OCDE — IA, educação e competências: https://

www.oecd.org/en/topics/sub-issues/artificial-intelligence-

and-education-and-skills.html

UNESCO — Guidance for generative AI in

education and research: https://cdn.table.media/

assets/wp-content/uploads/2023/09/386693eng.pdf

Francisco Gonçalves — Fragmentos do Caos
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https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
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